
Missa da Vigília Pascal 

“Ressuscitou como havia dito.” 
                         Conchal/SP - Diocese de Limeira–08 de Abril de 2023 

 USO DO TURÍBULO. 

 A CELEBRAÇÃO INICIA-SE FORA DA IGREJA E COM AS 
LUZES APAGADAS. 

 OS COORDENADORES DAS COMUNIDADES ESTEJAM 
PERTO DO SACERDOTE COM SEUS RESPECTIVOS CÍRIO 
PASCAL EM MÃOS E COM OS CRAVOS. 

 DIANTE DA FOGUEIRA JÁ ACESA INICIA-SE O PRIMEI-
RO MOMENTO. 
 

Animador:Em comunhão com todas as comunidades cristãs e 
com todo o universo, celebramos a Páscoa de Jesus: sua 
passagem da morte para a vida. A Ressurreição do Senhor é 
a boa notícia que nos contagia nesta noite de exultação. Fa-
zendo memória das maravilhas de Deus na história, renova-
mos e fortalecemos nossa fé. Vivamos em profunda alegria 
todos os momentos desta Vigília Pascal: Nela a Benção do 
fogo novo, A Celebração da Luz, a liturgia da Palavra, A Litur-
gia batismal e a Liturgia Eucarística. 
 

CELEBRAÇÃO DA LUZ 

 

Animador: Nesse primeiro momento acompanhemos a Ben-
ção do Fogo Novo, a Marcação do Círio Pascal a Proclama-
ção da Páscoa. Participemos com devoção este primeiro mo-
mento. 
 

1. Sentido da Vigília 
MISSAL p. 271 – N°8  
Presidente:Meus irmãos e minhas irmãs, nesta noite santa, 
em que nosso Senhor Jesus Cristo passou da morte à vida, a 
Igreja convida os seus filhos dispersos por toda a terra a se 
reunirem em vigília e oração. Se comemorarmos a Páscoa do 
Senhor ouvindo sua palavra e celebrando seus mistérios po-
demos ter a firme esperança de participar do seu triunfo sobre 
a morte e de sua vida em Deus.  
 

(ABENÇOA O FOGO NOVO) 
 

Presidente: 
MISSAL p. 271 - Nº 9 
Oremos. Ó Deus, que pelo vosso Filho trouxestes aqueles que 

o crêem o clarão da vossa luz, santificai + este novo fogo. 

Concedei que a festa da páscoa acenda em nós tal desejo do 
céu, que possamos chegar purificados a festa da luz eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor. Todos: Amém. 
 

Animador: O Sacerdote nesse momento irá fazer os sinais no 
Círio Pascal,acompanhamos esse momento em oração. 
O Círio Pascalé a imagem e símbolo de Cristo Ressuscitado, 
luz do mundo, que penetrana igreja escura e vai iluminando 
lentamente até atingir o clarão total. A Luz é Cristo. 
 

Presidente: CRISTO ONTEM E HOJE.  
– faz a incisão da haste vertical. 
Presidente: PRINCÍPIO E FIM. 
- faz a incisão da haste horizontal. 

Presidente: ALFA 

- faz a incisão da letra alfa no alto da haste vertical. 

Presidente: E ÔMEGA 
- faz a incisão da letra ômega embaixo da haste vertical. 

Presidente: A ELE O TEMPO 
- faz a incisão do numero 2 sobre o ângulo esquerdo superior 
da cruz. 

Presidente: E A ETERNIDADE. 
- faz a incisão do numero 0 sobre o ângulo direito superior. 

Presidente: A GLÓRIA E O PODER. 
- faz a incisão do numero 2 no ângulo esquerdo inferior. 

Presidente: PELOS SÉCULOS SEM FIM, AMÉM. 
- faz a incisão do numero 3 no ângulo direito inferior. 
 

Animador: Feita a incisão da cruz e dos outros sinais, o Sa-
cerdote aplica no círio cinco grãos de incenso, formando uma 
cruz e diz: 
 

Presidente: 
Primeiro Cravo: POR SUAS SANTAS CHAGAS. 
Segundo Cravo: SUAS CHAGAS GLORIOSAS. 
Terceiro Cravo: O CRISTO SENHOR. 
Quarto Cravo: NOS PROTEJA. 
Quinto Cravo: E NOS GUARDE. AMÉM. 

 

Animador: Agora o Sacerdote irá acende o Círio Pascalno 
fogo novo e diz: 

 

(COM UM PEQUENO ACENDEDOR O PADRE ACENDE O 
CIRIO PASCAL E DIZ A SEGUINTE PALAVRA. ENQUANTO 
O ACÓLITO PREPARA O TURÍBULO PEGANDO AS BRA-
SAS DO FOGO NOVO.) 
 

Presidente:A luz de Cristo que ressuscita resplandecente 
dissipe as trevas de nosso coração e nossa mente.  
 

Animador: Com muita calma, podemos adentrar a Igreja ocu-
pando nossos lugares e em mãos com nossas velas ou círio 
da Família para acompanhar a apresentação do Círio e a Pro-
gramação da Páscoa. 

 

AGUARDA O POVO ENTRAR E OCUPAR SEUS LUGARES 
PARA DEPOIS ENTRAR NA IGREJA. NA PORTA DE EN-
TRADA DIZER E A MEDIDA EM QUE O PADRE VAI ADEN-
TRANDO A IGREJA COM A AJUDA DOS MINISTROS VA-
MOS ACENDENDO O CÍRIO DA FAMÍLIA DO POVO. 
 

Presidente:Eis a Luz de Cristo!  
Todos: Demos graças a Deus! 
 

(ESTE MOMENTO NO MEIO DA IGREJA) 
 

Presidente:Eis a Luz de Cristo!  
Todos: Demos graças a Deus! 
 

(ESTE EM FRENTE AO ALTAR) 
 

Presidente:Eis a Luz de Cristo!  
Todos: Demos graças a Deus! 

 

Ano A -Branca - Missal p. 271 



(COLOCAR O CÍRIO PASCAL NO PEDESTAL, INCENSAR 
E LOGO APÓS FAZER A PROCLAÇÃO DA PÁSCOA QUE 
SERÁ CANTADO PELO CORAL.) 
 

2. Proclamação da Páscoa 
MISSAL p. 276 - Nº19 
(Solo A) Exulte o céu e os anjos triunfantes, mensageiros de 
Deus, desçam cantando; Façam soar trombetas fulgurantes, a 
vitória de um Rei anunciando.  

 

(Solo B) Alegre-se também a terra amiga, que em meio a 
tantas luzes resplandece; E, vendo dissipar-se a treva antiga, 
ao sol do eterno Rei brilha e se aquece.  

 

(A e B) Que a mãe Igreja alegre-se igualmente, erguendo as 
velas desse fogo novo, E escute, reboando de repente, o ale-
luia cantado pelo povo.  

 

(S) O Senhor esteja conosco!  
(T) Ele está no meio de nós!  

 

(S) Corações ao alto!  
(T) O nosso coração está em Deus!  

 

(S) Demos graças ao Senhor nosso Deus!  
(T) É nosso dever e nossa salvação!  

 

(A) Sim, verdadeiramente é bom e justo, cantar ao Pai de todo 
o coração. E celebrar seu Filho Jesus Cristo, tornado para nós 
um novo Adão.  

 

(B) Foi ele quem pagou do outro a culpa, Quando por nós à 
morte se entregou; Para pagar o antigo documento, na cruz 
todo o seu sangue derramou.  
(T) Ó noite de alegria verdadeira, que une de novo o céu e 
a terra inteira!  

 

(A) Pois, eis, agora a Páscoa, nossa festa, em que o real Cor-
deiro se imolou. Marcando nossas portas, nossas almas, com 
seu divino sangue nos salvou.  

 

(B) Esta é Senhor, a noite em que do Egito, retiraste os filhos 
de Israel, Transpondo o Mar Vermelho a pé enxuto, rumo a 
terra onde corre leite e mel.  
(T) Ó noite de alegria verdadeira, que une de novo o céu e 
a terra inteira!  

 

(A) Ó noite em que a coluna luminosa, as trevas do pecado 
dissipou, E aos que creem no Cristo em toda a terra, em novo 
povo eleito congregou!  

 

(B) Ó noite em que Jesus rompeu o inferno, ao ressurgir da 
morte vencedor; De que nos valeria ter nascido, Se não nos 
resgatasse em seu amor?  
(T) Ó noite de alegria verdadeira, que une de novo o céu e 
a terra inteira!  

 

(A) Ó Deus, quão estupenda caridade, Vemos no vosso gesto 
fulgurar: Não hesitais em dar o próprio Filho,para a culpa dos 
servos resgatar.  

 

(B) Ó pecado de Adão, indispensável, Pois o Cristo o dissolve 
em seu amor; Ó culpa tão feliz que há merecido,A graça de 
tão grande Redentor.  
(T) Ó noite de alegria verdadeira, que une de novo o céu e 
a terra inteira! 

 

(A) Pois esta noite lava todo o crime, Liberta o pecador de 
todos os seus grilhões, Dissipa o ódio e dobra os poderosos, 
Enche de luz e paz os corações. 

 

(B) Ó noite de alegria verdadeira que prostra o faraó, e ergue 
os hebreus, Que une de novo o céu e a terra inteira, Pondo na 
treva humana a luz de Deus.  
(T) Ó noite de alegria verdadeira, que une de novo o céu e 
a terra inteira! 

 

(A) Na graça desta noite o vosso povo. Acende um sacrifício 
de louvor; Acolhei, ó Pai santo, o fogo novo: Não perde ao 
dividir-se o seu fulgor. 

 

(B)Cera virgem de abelha generosa/ Ao Cristo ressurgido 
trouxe a luz. eis de novo a coluna luminosa, Que o vosso povo 
para o céu conduz.  
(T) Ó noite de alegria verdadeira, que une de novo o céu e 
a terra inteira!  

 

(A)O Círio que acendeu as nossas velas. Possa esta noite 
toda fulgurar; Misture sua luz à das estrelas, Cintile quando o 
dia despontar.  

 

(B) Que ele possa agradar-vos como o Filho,Que triunfou da 
morte e vence o mal. Deus que a todos acende no seu brilho, 
E um dia voltará sol triunfal!  
(T) Ó noite de alegria verdadeira, que une de novo o céu e 
a terra inteira! 

 

LITURGIA DA PALAVRA 

 

Animador:Podemos apagar nossas velas e podemos nos 
assentar. Para ouvir as leituras, as quais proclamam as gran-
des maravilhas realizadas por Deus ao longo da História da 
humanidade, pelas quais continuam a ser motivo de alegria e 
ação de graças. 

 

Presidente: 
MISSAL p. 279 – N°22 
Meus irmãos e irmãs, tendo iniciado solenemente esta vigília, 
ouçamos no recolhimento desta noite a palavra de Deus. Ve-
jamos como ele salvou outrora o seu povo e, nestes últimos 
tempos, enviou seu filho como redentor. Peçamos que o nos-
so Deus leve à plenitude a salvação inaugurada na Páscoa.  
 

3. Primeira Leitura (Gn1,1.-2,2)  
Leitura do Livro do Gênesis. 
No princípio Deus criou o céu e a terra. A terra estava deserta 
e vazia, as trevas cobriam a face do abismo e o Espírito de 
Deus pairava sobre as águas. Deus disse: 'Faça-se a luz!' E a 
luz se fez. Deus viu que a luz era boa e separou a luz das 
trevas. E à luz Deus chamou 'dia' e às trevas, 'noite'. Houve 
uma tarde e uma manhã: primeiro dia.  Deus disse: 'Faça-se 
um firmamento entre as águas, separando umas das outras'. E 
Deus fez o firmamento, e separou as águas que estavam em-
baixo, das que estavam em cima do firmamento. E assim se 
fez. Ao firmamento Deus chamou 'céu'. Houve uma tarde e 
uma manhã: segundo dia. Deus disse: 'Juntem-se as águas 
que estão debaixo do céu num só lugar e apareça o solo en-
xuto!' E assim se fez. Ao solo enxuto Deus chamou 'terra' e ao 
ajuntamento das águas, 'mar'. E Deus viu que era bom. Deus 
disse: 'A terra faça brotar vegetação e plantas que dêem se-
mente, e árvores frutíferas que dêem fruto segundo a sua 



espécie, que tenham nele a sua semente sobre a terra'. E 
assim se fez. E a terra produziu vegetação e plantas que tra-
zem semente segundo a sua espécie, e árvores que dão fruto 
tendo nele a semente da sua espécie. E Deus viu que era 
bom. Houve uma tarde e uma manhã: terceiro dia. Deus disse: 
'Façam-se luzeiros no firmamento do céu, para separar o dia 
da noite. Que sirvam de sinais para marcar as épocas, os dias 
e os anos, e que resplandeçam no firmamento do céu e ilumi-
nem a terra'. E assim se fez. Deus fez os dois grandes luzei-
ros: o luzeiro maior para presidir o dia, e o luzeiro menor para 
presidir à noite, e as estrelas. Deus colocou-os no firmamento 
do céu para alumiar a terra, para presidir ao dia e à noite e 
separar a luz das trevas. E Deus viu que era bom. E houve 
uma tarde e uma manhã: quarto dia. Deus disse: 'Fervilhem as 
águas de seres animados de vida e voem pássaros sobre a 
terra,debaixo do firmamento do céu'. Deus criou os grandes 
monstros marinhos e todos os seres vivos que nadam, em 
multidão, nas águas, segundo as suas espécies, e todas as 
aves, segundo as suas espécies. E Deus viu que era bom. E 
Deus os abençoou, dizendo: 'Sede fecundos e multiplicai-vos 
e enchei as águas do  mar, e que as aves se multipliquem 
sobre a terra'. Houve uma tarde e uma manhã: quinto dia. 
Deus disse: 'Produza a terra seres vivos segundo as suas 
espécies, animais domésticos, répteis e animais selvagens, 
segundo as suas espécies'. E assim se fez. Deus fez os ani-
mais selvagens, segundo as suas espécies,os animais domés-
ticos segundo as suas espécies e todos os répteis do solo 
segundo as suas espécies. E Deus viu que era bom. Deus 
disse: 'Façamos o homem à nossa imagem e segundo à nos-
sa semelhança, para que domine sobre os peixes do mar, 
sobre as aves do céu, e sobre todos os répteis que rastejam 
sobre a terra'. E Deus criou o homem à sua imagem, à ima-
gem de Deus ele o criou: homem e mulher os criou. E Deus os 
abençoou e lhes disse: 'Sede fecundos e multiplicai-vos, en-
chei a terra e submetei-a! Dominai sobre os peixes do mar, 
sobre os pássaros do céu e sobre todos os animais que se 
movem sobre a terra'. E Deus disse: 'Eis que vos entrego to-
das as plantas que dão semente sobre a terra, e todas as 
árvores que produzem fruto com sua semente, para vos servi-
rem de alimento. E a todos os animais da terra, e a todas as 
aves do céu, e a tudo o que rasteja sobre a terra e que é ani-
mado de vida, eu dou todos os  vegetais para alimento'. E 
assim se fez. E Deus viu tudo quanto havia feito, e eis que 
tudo era muito bom. Houve uma tarde e uma manhã: sexto 
dia. E assim foram concluídos o céu e a terra com todo o seu 
exército. No sétimo dia, Deus considerou acabada toda a obra 
que tinha feito; e no sétimo dia descansou de toda a obra que 
fizera. Palavra do Senhor – Graças a Deus.  
 

4. Salmo Responsorial(Sl 103-104)  
Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face reno-
vai.  
1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor!Ó meu Deus e meu Se-
nhor, como sois grande! De majestade e esplendor vos reves-
tis* e de luz vos envolveis como num manto. R 
2. A terra vós firmastes em suas bases,* ficará firme pelos 
séculos sem fim; os mares a cobriam como um manto,* e as 
águas envolviam as montanhas. R 

3. Fazeis brotar em meio aos vales as nascentes* que passam 
serpeando entre as montanhas; às suas margens vêm morar 
os passarinhos,* entre os ramos eles erguem o seu canto. R. 
4. De vossa casa as montanhas irrigais,* com vossos frutos 
saciais a terra inteira; fazeis crescer os verdes pastos para o 
gado* e as plantas que são úteis para o homem. R 
5. Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras,* e que sa-
bedoria em todas elas! Encheu-se a terra com as vossas cria-
turas!* Bendize, ó minha alma, ao Senhor! R. 
 

Presidente: 
MISSAL p. 279 – N°24) 
OREMOS: Deus eterno e todo-poderoso, que dispondes de 
modo admirável todas as vossas obras, dai aos que foram 
resgatados pelo vosso filho a graça de compreender que o 
sacrifício de Cristo, nossa Pascoa, na Plenitude dos tempos, 
ultrapassa em grandeza a criação do mundo realizada no 
princípio. Por Cristo, nosso Senhor.Todos: Amém! 
 

5. Segunda Leitura (Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18) 
Leitura do Livro do Gênesis. 
Naqueles dias:Deus pôs Abraão à prova.Chamando-o, disse: 
'Abraão!'E ele respondeu: 'Aqui estou'.E Deus disse: 
'Toma teu filho único, Isaac, a quemtanto amas,dirije-te à terra 
de Moriá, e oferece-o ali emholocausto sobre um monte que 
eu te indicar'.Chegados ao lugar indicado por Deus,Abraão 
ergueu um altar, colocou a lenha em cima,amarrou o filho e o 
pôs sobre a lenhaem cima do altar.Depois, estendeu a 
mão,empunhando a faca para sacrificar o filho.E eis que o 
anjo do Senhor gritou do céu,dizendo: 'Abraão! Abraão!' 
Ele respondeu: 'Aqui estou!'.E o anjo lhe disse: 'Não estendas 
a mãocontra teu filho e não lhe faças nenhum mal!Agora sei 
que temes a Deus,pois não me recusaste teu filho úni-
co'.Abraão, erguendo os olhos, viu um carneiropreso num 
espinheiro pelos chifres; foi buscá-loe ofereceu-o em holo-
causto no lugar do seu filho.O anjo do Senhor chamou Abra-
ão,pela segunda vez, do céu,e lhe disse:'Juro por mim mesmo 
- oráculo do Senhor -,uma vez que agiste deste modoe não 
me recusaste teu filho único,eu te abençoareie tornarei tão 
numerosa tua descendênciacomo as estrelas do céue como 
as areias da praia do mar.Teus descendentes conquistarão 
ascidades dos inimigos.Por tua descendência serão abençoa-
dastodas as nações da terra, porque me obedeceste'.Palavra 
do Senhor. 
 

6. Salmo Responsorial(15)  
Guardai-me, ó Deus, porque em vós me refugio! 
1.Ó Senhor, sois minha herança e minha taça, meu destino 
está seguro em vossas mãos! Tenho sempre o Senhor ante 
meus olhos, pois se o tenho a meu lado não vacilo. R. 
2. Eis por que meu coração está em festa, minha alma rejubila 
de alegria, e até meu corpo no repouso está tranqüilo; pois 
não haveis de me deixar entregue à morte, nem vosso amigo 
conhecer a corrupção. R. 
3. Vós me ensinais vosso caminho para a vida; junto a vós, 
felicidade sem limites, delícia eterna e alegria ao vosso lado! 
R. 
 

Presidente: 
MISSAL p. 280 - N°25 



OREMOS: Ó Deus, Pai de todos os fiéis, vós multiplicais por 
toda a terra os filhos da vossa promessa, derramando sobre a 
graça da filiação e, pelo mistério pascal, tornai vosso servo 
Abraão pai de todos os povos, como lhe tínheis prometido. 
Concedei, portanto, a todos os povos a graça de corresponder 
ao vosso chamado. Por Cristo, nosso Senhor. Todos: Amém!  

 

7. Terceira Leitura (Ex14,15-15,15)  
Leitura do Livro do Êxodo. 
Naqueles dias: O Senhor disse a Moisés: 'Por que clamas a 
mim por socorro? Dize aos filhos de Israel que se ponham em 
marcha. Quanto a ti, ergue a vara, estende o braço sobre o 
mar e divide-o, para que os filhos de Israel caminhem em seco 
pelo meio do mar. De minha parte, endurecerei o coração dos 
egípcios, para que sigam atrás deles, e eu seja glorificado às 
custas do Faraó, e de todo o seu exército, dos seus carros e 
cavaleiros. E os egípcios saberão que eu sou o Senhor, quan-
do eu for glorificado às custas do Faraó,dos seus carros e 
cavaleiros'. Então, o anjo do Senhor, que caminhava à frente 
do acampamento dos filhos de Israel, mudou de posição e foi 
para trás deles; e com ele, ao mesmo tempo, a coluna de 
nuvem, que estava na frente, colocou-se atrás, inserindo-se 
entre o acampamento dos egípcios e o acampamento dos 
filhos de Israel. Para aqueles a nuvem era tenebrosa, para 
estes, iluminava a noite. Assim, durante a noite inteira, uns 
não puderam aproximar-se dos outros. Moisés estendeu a 
mão sobre o mar, e durante toda a noite o Senhor fez soprar 
sobre o mar um vento leste muito forte; e as águas se dividi-
ram. Então, os filhos de Israel entraram pelo meio do mar a pé 
enxuto, enquanto as águas formavam como que uma muralha 
à direita e à esquerda. Os egípcios puseram-se a perseguí-
los, e todos os cavalos do Faraó,carros e cavaleiros os segui-
ram mar adentro. Ora, de madrugada, o Senhor lançou um 
olhar, desde a coluna de fogo e da nuvem, sobre as tropas 
egípcias e as pôs em pânico. Bloqueou as rodas dos seus 
carros, de modo que só a muito custo podiam avançar. Disse-
ram, então, os egípcios: 'Fujamos de Israel! Pois o Senhor 
combate a favor deles, contra nós'. O Senhor disse a Moisés: 
'Estende a mão sobre o mar, para que as águas se voltem 
contra os egípcios, seus carros e cavaleiros'. Moisés estendeu 
a mão sobre o mar e, ao romper da manhã, o mar voltou ao 
seu leito normal, enquanto os egípcios, em fuga, corriam ao 
encontro das águas, e o Senhor os mergulhou no meio das 
ondas. As águas voltaram e cobriram carros, cavaleiros e todo 
o exército do Faraó, que tinha entrado no mar em perseguição 
de Israel. Não escapou um só. Os filhos de Israel, ao contrá-
rio, tinham passado a pé enxuto pelo meio do mar, cujas á-
guas lhes formavam uma muralha à direita e à esquerda. Na-
quele dia, o Senhor livrou Israel da mão dos egípcios, e Israel 
viu os egípcios mortos nas praias do mar, 31e a mão podero-
sa do Senhor agir contra eles. O povo temeu o Senhor, e teve 
fé no Senhor e em Moisés, seu servo. Então, Moisés e os 
filhos de Israel cantaram ao Senhor este cântico. 

 

8. Salmo Responsorial(Ex-15)  
Cantemos ao Senhor que fez brilhar a sua glória! 
1. Ao Senhor quero cantar, pois fez brilhar a sua glória: preci-
pitou no Mar Vermelho o Cavalo e o cavaleiro! O Senhor é 
minha força, é a razão do meu cantar, pois foi ele neste dia 

para mim libertação! Ele é meu Deus e o louvarei, Deus de 
meu pai e o honrarei. R 
2. O Senhor é um Deus guerreiro; o seu nome é 'Onipotente'. 
Os Soldados e os carros do Faraó jogou no mar; afogou no 
mar Vermelho a elite das tropas. R 
3. E as ondas os cobriram, como pedra eles afundaram. Vos-
sa direita, ó Senhor, é terrível em poder.* Vossa direita, ó Se-
nhor, aniquila o inimigo! R 
4. Vosso povo levareis e o plantareis em vosso Monte, no 
lugar que preparastes para a vossa habitação, no Santuário 
construído pelas vossas próprias mãos. O Senhor há de reinar 
eternamente, pelos séculos! R 
 

Presidente: 
MISSAL p. 280 - N°26 
OREMOS: Ó Deus, vemos brilhar ainda em nossos dias as 
vossas antigas maravilhas. Como manifestastes outrora o 
vosso poder, libertando um só povo da perseguição do faraó, 
realizais agora a salvação de todas as nações, fazendo-as 
renascer nas águas do batismo. Concedei a todos os serres 
humanos tornarem-se filhos de Abraão e membros do vosso 
povo eleito. Por Cristo, nosso Senhor. Todos: Amém 

 

9. Quarta Leitura (Ez 36,16-28) 
Leitura da Profecia de Ezequiel. 
A palavra do Senhor foi-me dirigida nestes termos: 'Filho do 
homem,os da casa de Israel estavam morando em sua terra. 
Mancharam-na com sua conduta e suas más ações. Então 
derramei sobre eles a minha ira, por causa do sangue que 
derramaram no país e dos ídolos com os quais o mancharam. 
Eu dispersei-os entre as nações, e eles foram espalhados 
pelos países. Julguei-os de acordo com sua conduta e suas 
más ações. Quando eles chegaram às nações para onde fo-
ram, profanaram o meu santo nome; pois deles se comentava: 
'Esse é o povo do Senhor; mas tiveram de sair do seu país!` 
Então eu tive pena do meu santo nome que a casa de Israel 
estava profanando entre as nações para onde foi. Por isso, 
dize à casa de Israel:Assim fala o Senhor Deus: Não é por 
causa de vós que eu vou agir, casa de Israel, mas por causa 
do meu santo nome, que profanastes entre as nações para 
onde fostes. Vou mostrar a santidade do meu grande nome, 
que profanastes no meio das nações. As nações saberão que 
eu sou o Senhor. - oráculo do Senhor Deus - quando eu mani-
festar minha santidade à vista delas por meio de vós. Eu vos 
tirarei do meio das nações, vos reunirei de todos os países, e 
vos conduzirei para a vossa terra. Derramarei sobre vós uma 
água pura, e sereis purificados.Eu vos purificarei de todas as 
impurezas e de todos os ídolos. Eu vos darei um coração novo 
e porei um espírito novo dentro de vós. Arrancarei do vosso 
corpo o coração de pedra e vos darei um coração de carne; 
porei o meu espírito dentro de vós e farei com que sigais a 
minha lei e cuideis de observar os meus mandamentos. Habi-
tareis no país que dei a vossos pais. Sereis o meu povo e eu 
serei o vosso Deus. Palavra do Senhor. Todos: Graças a 
Deus 
 

10. Salmo Responsorial 41(42) 
R. A minh'alma tem sede de Deus. 
1.A minh'alma tem sede de Deus, e deseja o Deus vivo. 
Quando terei a alegria de ver a face de Deus? R. 



2. Peregrino e feliz caminhando para a casa de Deus, entre 
gritos, louvor e alegria* da multidão jubilosa. R. 
3. Enviai vossa luz, vossa verdade: elas serão o meu guia; 
que me levem ao vosso Monte santo, até a vossa morada! R. 
4. Então irei aos altares do Senhor, Deus da minha alegria. 
Vosso louvor cantarei, ao som da harpa, meu Senhor e meu 
Deus! R. 
 

Presidente: 
MISSAL p. 280 – n° 30 
OREMOS: Ó Deus, força imutável e luz inextinguível, olhai 
com bondade o mistério de toda a vossa Igreja e conduzi pe-
los caminhos da paz a obra da salvação que concebestes 
desde toda a eternidade. Que o mundo todo veja e reconheça 
que se levanta o que estava caído, que o velho se torne novo 
e tudo volta à integridade primitiva por aquele que é princípio 
de todas as coisas. Por Cristo, nosso Senhor. Todos: Amém 
 

11. Hino de Louvor  
(Com a Ajuda dos Ministros, colocar a Toalha no ALTAR e 
Acender as Velas do Presbitério, Tocar Sinetas e Sinos.) 

 

Glória, glória, glória, Aleluia!(2x) Glória, glória, glória a 
Deus nos altos Céus. Paz na terra na terra a todos nós!  
1. Deus e Pai nós vos louvamos: Glória a Deus! 
Adoramos, bendizemos. Glória a Deus!  
Damos glória ao vosso nome: Glória a Deus! 
Vossos dons agradecemos.  
2. Senhor nosso Jesus Cristo: Glória a Deus! 
Unigênito do Pai, Glória a Deus! 
Vós de Deus Cordeiro Santo, Glória a Deus! 
Nossas culpas perdoai.  
3. Vós que estais junto do Pai, Glória a Deus! 
Como nosso intercessor. Glória a Deus! 
Acolhei nossos pedidos, Glória a Deus! 
Atendei nosso clamor.  
4. Vós somente sois o Santo, Glória a Deus! 
O Altíssimo Senhor. Glória a Deus! 
Com o Espírito Divino, Glória a Deus! 
De Deus Pai no resplendor. 
 

Presidente: 
MISSAL p. 283 – N° 32 
OREMOS, Ó Deus, que iluminais esta noite Santa com a gló-
ria da ressurreição do Senhor, despertai na vossa Igreja o 
espírito filial para que, inteiramente renovados, vos sirvamos 
de todo o coração. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. Todos: Amém. 
 

12 Epístola(Rm 6,3-11) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos 
Irmãos: Será que ignorais que todos nós, batizados em Jesus 
Cristo,é na sua morte que fomos batizados? Pelo batismo na 
sua morte, fomos sepultados com ele, para que, como Cristo 
ressuscitou dos mortos pela glória do Pai, assim também nós 
levemos uma vida nova. Pois, se fomos de certo modo identi-
ficados a Jesus Cristo por uma morte semelhante à sua, se-
remos semelhantes a ele também pela ressurreição. Sabemos 
que o nosso velho homem foi crucificado com Cristo, para que 
seja destruído o corpo de pecado, de maneira a não mais 
servirmos ao pecado. Com efeito, aquele que morreu está livre 

do pecado. Se, pois, morremos com Cristo,cremos que tam-
bém viveremos com ele. Sabemos que Cristo ressuscitado 
dos mortos não morre mais; a morte já não tem poder sobre 
ele. Pois aquele que morreu, morreu para o pecado uma vez 
por todas; mas aquele que vive, é para Deus que vive. Assim, 
vós também considerai-vos mortos para o pecado e vivos para 
Deus, em Jesus Cristo. Palavra do Senhor – Graças a Deus.  
 

13. Aclamação ao Evangelho 
Solo: A..le.lu.ia! - Todos: A.le.lu.ia! 
Solo: A.le.lu..ia! - Todos: A.le.lu.ia! 
Solo:A.le.lu.ia! - Todos: A.le.lu.ia! 
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia (bis) 
(Solo): Rendei graças ao Senhor!  
(Coro): Que seu amor é sem fim!  
(Solo): Diga o povo de Israel:  
(Coro): que seu amor é sem fim!  
(Solo): Digam os seus sacerdotes:  
(Coro): que seu amor é sem fim!  
(Solo): Digam todos que o temem:  
(Coro): que seu amor é sem fim!  
Refrão  
(Solo): Eis o dia do Senhor!  
(Coro): Alegres nele exultemos!  
(Solo): Que nos salve, imploremos,  
(Coro): Alegres nele exultemos!  
(Solo): Bem vindos à sua casa,  
(Coro): Alegres nele exultemos!  
(Solo): Nós todos, os seus amados!  
(Coro): Alegres nele exultemos! 

 

14. Evangelho (Lc24,1-12)  
+ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas 
No primeiro dia da semana, bem demadrugada, as mulheres 
foram ao túmulo de Jesus, levando os perfumes quehaviam 
preparado.Elas encontraram a pedra do túmulo removida.Mas 
ao entrar, não encontraram o corpo do Senhor Jesuse ficaram 
sem saber o que estava acontecendo.Nisso, dois homens com 
roupas brilhantespararam perto delas. 
Tomadas de medo, elas olhavam para o chão,mas os dois 
homens disseram:'Por que estais procurando entre os morto-
saquele que está vivo?Ele não está aqui. Ressusci-
tou!Lembrai-vos do que ele vos falou,quando ainda estava na 
Galiléia:'O Filho do Homem deve ser entreguenas mãos dos 
pecadores, ser crucificadoe ressuscitar ao terceiro dia'. 
Então as mulheres se lembraram das palavras de Je-
sus.Voltaram do túmuloe anunciaram tudo isso aos Onze e a 
todos os outros.Eram Maria Madalena, Joana e Maria, mãe de 
Tiago.Também as outras mulheres que estavam com elascon-
taram essas coisas aos apóstolos.Mas eles acharam que tudo 
isso era desvairio,e não acreditaram.Pedro, no entanto, levan-
tou-se e correu ao túmulo.Olhou para dentro e viu apenas os 
lençóis.Então voltou para casa,admirado com o que havia 
acontecido.Palavra da Salvação. Todos: Glória a vós Se-
nhor. 
 

15. Homilia 
 

LITURGIA BATISMAL 

 



Animador: Na liturgia Batismal renovamos as promessas do 
batismo, Como batizados, assumimos o compromisso com a 
vida nova trazida por cristo ressuscitado, acompanhemos as 
entradas das Sete Jarras que será abençoada na Pia Batis-
mal.  
 

Presidente: 
MISSAL p. 283 – N° 38. 
Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos sobre estas águas 
a graça de Deus Pai onipotente, para que em Cristo sejam 
reunidos aos filhos adotivos aqueles que renascerem pelo 
batismo. 
 

Entra pelo corredor central às 7 jarras que será deposita-
da na Pia Batismal para serem abençoadas. 
 

16. Procissão das 7 Águas  
1. No princípio, Teu Espírito sobre as águas a pairar. /:O chão 
seco, eis a terra! Águas juntas, eis o mar! (Bis)  
Bendito, bendito, bendito sejas, Senhor! Bendito, bendito, 
pela água e pelo amor! (bis) 

 

2. Pelas águas do Dilúvio vem a nova criação; /:se levanta um 
arco-íris no esplendor da imensidão. (bis)  
Bendito, bendito, bendito sejas, Senhor! Bendito, bendito, 
pela água e pelo amor! (bis)  

 

1. E do Mar Vermelho as águas o Senhor as dividiu; /:o Seu 
povo do Egito com Sua mão Deus conduziu. (bis) 
Bendito, bendito, bendito sejas, Senhor! Bendito, bendito, 
pela água e pelo amor! (bis) 

 

2. E Moisés, tocando a rocha, faz da rocha água brotar; 
/:Israel, matando a cede, ao Senhor põe-se a louvar. (bis) 
Bendito, bendito, bendito sejas, Senhor! Bendito, bendito, 
pela água e pelo amor! (bis) 

 

1. Sai do templo um rio d’água, vai correndo pro Oriente. 
/:Toda vida se renova, onde alaga a torrente. (bis) 
Bendito, bendito, bendito sejas, Senhor! Bendito, bendito, 
pela água e pelo amor! (bis) 

 

2. Jesus Cristo batizado com as águas do Jordão: /:“Eis Meu 
Filho muito Amado, Dele vem a Redenção!” (bis) 
Bendito, bendito, bendito sejas, Senhor! Bendito, bendito, 
pela água e pelo amor! (bis) 

 

1. Do Seu peito transpassado, uma fonte a jorrar. /:Vem, Se-
nhor, com esta água nossas culpas apagar. (bis) 
Bendito, bendito, bendito sejas, Senhor! Bendito, bendito, 
pela água e pelo amor! (bis) 

 

2. Vinde, fontes de água viva, a esta fonte bendizer. /:Quando 
a chuva molha a terra, o chão há de florescer. (bis) 
Bendito, bendito, bendito sejas, Senhor! Bendito, bendito, 
pela água e pelo amor! (bis) 

 

1. Sobre a água do batismo, te pedimos sem cessar. /:Venha 
a força do Espírito esta água a fecundar. (bis) 
2. E quem nela batizado, sepultado com Jesus. /:Vem com ele 
para a vida, ressuscite para a luz. (bis) 
 

17. Bênção da Água  
Com a ajuda de Ministro ou Leigo, retirar o Círio Pascal de 
seu lugar e levar juntamente a Pia Batismal para que nela 
seja Mergulhadaenquanto se reza a oração. 

 

Presidente: Ó Pai, que, por teu Filho, nós te pedimos, desça 
sobre esta água, a força e a ternura do Espírito Santo. E que 
todas as pessoas que forem banhadas nesta água, ressusci-
tem com Jesus para uma vida nova!  Todos: Amém 

 

Animador: Invoquemos sobre todos nós a intercessão dos 
Santos e Santas de Deus Cantando. 
 

14. Prece Litânica 
Solo: Senhor, tende piedade de nós!  
Todos: Senhor, tende piedade de nós!  
Solo:Jesus Cristo, tende piedade de nós!  
Todos: Jesus Cristo tende piedade de nós!  
Solo: Senhor, tende piedade de nós!  
Todos: Senhor, tende piedade de nós! 
 

1. Maria, Mãe de Deus, rogai a Deus por nós!  
Ó Virgem imaculada, rogai a Deus por nós!  
Senhora Aparecida, rogai a Deus por nós!  
Das dores, Mãe amada, rogai a Deus por nós!  
Rogai por nós! Rogai por nós! (bis)  

 

2. Ó anjos do Senhor, rogai a Deus por nós!  
Miguel e Rafael, rogai a Deus por nós!  
De Deus os mensageiros, rogai a Deus por nós!  
Arcanjo Gabriel, rogai a Deus por nós!  
Rogai por nós! Rogai por nós! (bis)  

 

3. Sant´Ana e São Joaquim, rogai a Deus por nós!  
Isabel e Zacarias, rogai a Deus por nós!  
João, o precursor, rogai a Deus por nós!  
Esposo de Maria, rogai a Deus por nós!  
Rogai por nós! Rogai por nós! (bis)  

 

4. São Pedro e São Paulo, rogai a Deus por nós!  
São João e São Mateus, rogai a Deus por nós!  
São Marcos e São Lucas, rogai a Deus por nós!  
São Judas Tadeu, rogai a Deus por nós!  
Rogai por nós! Rogai por nós! (bis)  

 

5. Estevão e Lourenço, rogai a Deus por nós!  
São Cosme e Damião, rogai a Deus por nós!  
Inácio de Antioquia, rogai a Deus por nós!  
Mártir Sebastião, rogai a Deus por nós!  
Rogai por nós! Rogai por nós! (bis)  
 

6. Maria Madalena, rogai a Deus por nós!  
Inês e Luzia, rogai a Deus por nós!  
Santa Felicidade, rogai a Deus por nós!  
Perpétua e Cecília, rogai a Deus por nós!  
Rogai por nós! Rogai por nós! (bis)  

 

7. Gregório e Atanásio, rogai a Deus por nós!  
Basílio e Agostinho, rogai a Deus por nós!  
São Bento e Santo Amaro, rogai a Deus por nós!  
Ambrósio e São Martinho, rogai a Deus por nós!  
Rogai por nós! Rogai por nós! (bis)  
 

8. Francisco e Domingos, rogai a Deus por nós!  
Antônio e Gonçalo, rogai a Deus por nós!  
Vianney e Benedito, rogai a Deus por nós!  
São Raimundo Nonato, rogai a Deus por nós!  
Rogai por nós! Rogai por nós! (bis)  
 
 
 
 



9. Teresa e Teresinha, rogai a Deus por nós!  
Santa Rosa de Lima, rogai a Deus por nós!  
Margarida Maria, rogai a Deus por nós!  
De Sena Catarina, rogai a Deus por nós!  
Rogai por nós! Rogai por nós! (bis) 
 
10. Santa Rita de Cássia, rogai a Deus por nós!  
São Frei Galvão, rogai a Deus por nós!  
Santa Bakita, rogai a Deus por nós!  
São João Paulo II, rogai a Deus por nós!  
Rogai por nós! Rogai por nós! (bis)  
 

11. Ó Senhor, sede nossa proteção, ouvi-nos, Senhor!  
Para que nos livreis de todo mal, ouvi-nos, Senhor!  
Para que nos livreis da morte eterna, ouvi-nos, Senhor!  
Vos pedimos, por vossa encarnação, ouvi-nos, Senhor!  
Pela vossa paixão e ascensão, ouvi-nos, Senhor!  
Pelo envio do Espírito de amor, ouvi-nos, Senhor!  
Apesar de nós sermos pecadores, ouvi-nos, Senhor!  
Tornai santa esta água batismal, ouvi-nos, Senhor! 
Para que vos digneis dar nova vida aos que chamastes ao 
batismo, ouvi-nos, Senhor! 
JESUS CRISTO, OUVI-NOS! JESUS CRISTO, ATENDEI-NOS! 
 

(MINISTRO PODE LEVAR O CÍRIO E COLOCA-LO NO PE-
DETAL E COM A AJUDA DOS DEMAIS MINISTROS ACEN-
DER O CÍRIO DAS FAMÍLIAS.) 

 

18. Renovação das Promessas do Batismo  
Animador:Vamos fazer agora a renovação das promessas 
Batismais. O seu principal motivo é voltar a assumir os com-
promissos que são inerentes ao batismo. Não se trata de uma 
simples lembrança do batismo, mas uma promessa, ou seja, 
comprometer-se em centralizar o amor, para que a vida seja 
plena. Enquanto acendamos nossas velas com a Ajuda dos 
Ministros. Cantemos. 
 

Canto:Ó Luz do Senhor que vem sobre a terra, inunda meu 
Senhor permanece em nós. 
 

(RENOVEMOS AS PROMESSAS BATISMAIS.) 

 

Presidente: - MISSAL p. 288 – N° 46 

Meus irmãos e minhas irmãs, pelo mistério Pascal fomos no 
batismo sepultados com Cristo para vivermos com ele uma 
vida nova. Por isso, terminados os exercícios da Quaresma, 
renovemos as promessas do nosso batismo, pelas quais já 
renunciamos a Satanás e sãs obras na santa Igreja católica. 
Portanto. 
 

Presidente: Renunciais ao Demônio? 
Todos:Renuncio. 
 

Presidente: E a todas as suas obras? 
Todos:Renuncio. 
 

Presidente: E a todas as suas seduções? 
Todos:Renuncio. 
 

Presidente:Para viver na liberdade dos filhos de Deus, renun-
ciais ao pecado? Todos:Renuncio. 
 

Presidente:Para viver como irmãos e irmãs, renunciais a tudo 
que vos possa desunir, para que o pecado não domine sobre 
vós?  

Todos: Renuncio. 
 

Presidente:Para seguir Jesus Cristo, renunciais ao demônio, 
autor e princípio do Pecado? Todos: renuncio. 
 

Presidente:Credes em Deus, Pai todo-poderoso, criador do 
céu e da terra? Todos:Creio. 
 

Presidente:Credes em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que nasceu da virgem Maria, padeceu e foi sepultado, 
ressuscitou dos mortos e subiu ao céu? Todos:Creio. 
 

Presidente: Credes no Espírito Santo, na santa Igreja Católi-
ca, na comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na 
ressurreição dos mortos e na vida eterna? Todos:Creio. 
 

Presidente: Ó Deus todo-poderoso, Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos fez renascer pela água e pelo Espírito 
Santo e nos concedeu o perdão de todo pecado, guarde-nos 
em sua graça para a vida eterna, no Cristo Jesus, nosso se-
nhor. Todos: Amém. 
 

ASPERSÃO DO POVO COM A ÁGUA QUE FOI ABENÇOA-
DA. 
Animador: Sejamos nós todos banhados pela água que re-
nasce do Cristo Ressuscitado, que está água chegue a todos 
nós, cantemos. 

 

CANTO: Banhados em Cristo, somos uma nova criatura, as 
coisas antigas já se passaram somos nascidos de novo, ale-
luia, aleluia aleluia.(2x) 
 

19. Oração da Assembleia. 
Presidente:Irmãos, nesta Vigília Pascal, invoquemos a Cristo 
que venceu a morte e renovou a vida, dizendo com renovada 
fé: Cristo ressuscitado, ouvi-nos!  

 

TODOS: CRISTO RESSUSCITADO, OUVI-NOS! 
 

1. Sustentai, Senhor, o Santo Padre, o Papa Francisco, em 
seu ministério, para que ele possa testemunhar sempre mais 
os sinais da ressurreição pelo exercício da humildade, da ter-
nura e da justiça. Rezemos.  
2. Volvei, Senhor, o Vosso olhar para os pobres, os presos e 
todos os excluídos e renovai em nossos governantes o ideal 
de trabalhar na construção do bem comum. Rezemos.  
3. Senhor, sede o conforto de nossos irmãos enfermos em 
todas as tribulações e amparai todos os que se dedicam aos 
seus cuidados. Rezemos.  
4. Abençoai, Senhor, a nossa comunidade, para que se reno-
ve na fé e não poupe esforços no trabalho missionário da Igre-
ja e no serviço do Evangelho. Rezemos.  
 

Presidente:Senhor Jesus Cristo, que, sempre nos precedeis 
no amor e na misericórdia, ouvi nossos pedidos e fazei-nos 
testemunhas da vossa Ressurreição. Vós que sois Deus com 
o Pai, na unidade do Espírito Santo.  Todos: Amém. 
 

20. Procissão das Oferendas  
1. Mãos na terra e o coração além deste céu, E a semente 
que brota é um germe de eternidade. Vai brotando, crescendo, 
esperando. É a vida que vem despontar, E este trigo maduro, 
a colheita o recolherá.  
Estar em tuas mãos, ó Pai, E a vida ofertar, No pão e no 
vinho a Ti. O céu se abrirá, Estar em tuas mãos, Senhor. E 



a vida entregar. A minha oblação em Ti, Se perderá, fruti-
ficará. Frutificará, frutificará, frutificará!  
2. Da videira a flor não restará, passará, E o fruto da terra 
surgirá, brotará, Pela força do vento, da chuva. E do sol que 
traz vida e calor. Cada dia, crescendo e aprendendo a reco-
meçar. 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 

21. Apresentação das Oferendas  
Presidente:Orai, irmãos e irmãs, para que o vosso sacrifício 
seja aceito por Deus pai todos poderoso. 
 

Animador:Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para o nosso bem e de toda san-
ta Igreja. 
 

22. Oração sobre as oferendas 
Presidente:MISSAL p. 290 – N° 52 
Acolhei, ó Deus, com estas oferendas, as preces do vosso 
povo, para que a nova vida, que brota do mistério pascal, seja 
por vossa graça penhor da eternidade. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Todos: Amém! 
 

23. Oração Eucarística I - MISSAL p. 469 
V.: O Senhor esteja convosco. 
R: Ele está no meio de nós. 
V.: Corações ao alto. 
R: O nosso coração está em Deus. 
V.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
R: É nosso dever e nossa salvação. 

 

Prefácio-MISSAL p. 421 
(Da Páscoa I: O Mistério Pascal) 

 

24. Oração Eucarística I 
Presidente: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, mas, 
sobretudo nesta noite em que Cristo, nossa Páscoa, foi imola-
do.  
Ele é o verdadeiro Cordeiro, que tira o pecado do mundo. 
Morrendo, destruiu a morte e, ressurgindo, deu-nos a vida. 
Transbordando de alegria pascal, nós nos unimos aos anjos e 
a todos os santos para celebrar a vossa glória, cantando. 
 

Santo(CANTADO) 
 

Presidente:Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvo-
res, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que abençoeis † estas oferendas apresentadas ao 
vosso altar. 
Resposta:Abençoai nossa oferenda, ó Senhor! 
 

Presidente:Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e ca-
tólica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos também 
pelo vosso servo o papa (FRANCISCO), por nosso bispo 
(JOSÉ ROBERTO) e por todos os que guardam a fé que re-
ceberam dos apóstolos. 
Resposta:Conservai a vossa Igreja sempre Unida! 
 

Presidente: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas 
(N.N.) e de todos os que circundam este altar, dos quais co-
nheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles vos 
oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos 
os seus e elevam a vós as suas preces para alcançar o per-

dão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação 
que esperam. 
Resposta:Lembrai-vos ó Pai, de vossos filhos! 
 

Presidente: Em comunhão com toda a Igreja, celebramos o 
dia santo (a noite santa) da ressurreição de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Veneramos também a Virgem Maria e seu espo-
so São José. os santos apóstolos e mártires: Pedro e Paulo, 
André, (Tiago e João, Tomé, Tiago e Filipe, Bartolomeu e 
Mateus, Simão e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio 
e Cipriano, Lourenço e Crisógono, João e Paulo, Cosme e 
Damião), e todos os vossos santos. Por seus méritos e pre-
ces, concedei-nos sem cessar a vossa proteção. 
Resposta:Em comunhão com toda a Igreja aqui estamos! 

 

Presidente: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos 
vossos servos e de toda a vossa família. Nós a oferecemos 
também por aqueles que fizestes renascer pela água e pelo 
Espírito Santo, dando-lhes o perdão de todos os pecados. Dai-
nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação eterna e 
acolhei-nos entre os vossos eleitos. 
(Por Cristo, Senhor nosso. Amém). 

 

Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de 
que tornem para nós o Corpo e o sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso. 
Resposta: Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 
 

Presidente: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão 
em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o 
partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
 

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente e o deu a seus discípulos, di-
zendo: 
 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PRA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.   
Eis o mistério da fé! 
 

Todas as vezes que comemos deste Pão e bebemos deste 
cálice, anunciamos a vossa morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda! 
 

Presidente:Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso 
Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascen-
são aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo san-
to, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o 
sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da sal-
vação. 
Resposta:Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
 

Presidente: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a 
oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquise-
deque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa pre-
sença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de todas 
as graças e bênçãos do céu. (Por Cristo, Senhor nosso. A-
mém). 



Resposta:Recebei, ó Senhor , a nossa oferta! 

 

Presidente: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas 
(N.N.) que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A 
eles e a todos os que adormeceram no Cristo concedei a feli-
cidade, a luz e a paz. (Por Cristo, Senhor nosso. Amém) 
Resposta:Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos! 
 

Presidente:E a todos nós, pecadores, que confiamos na vos-
sa imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, 
mas por vossa bondade, o convívio dos apóstolos e mártires: 
João Batista e Estevão, Matias e Barnabé, (Inácio, Alexandre, 
Marcelino e Pedro, Felicidade e Perpétua, Águeda e Luzia, 
Inês, Cecília, Anastácia) e todos os vossos santos. Por Cristo, 
Senhor nosso. 
Resposta:Concedei-nos o convívio dos eleitos! 
 

Presidente: Por ele não cessais de criar e santificar estes 
bens e distribuí-los entre nós. 

 

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre. 
 

AMÉM!ALELUIA! (CANTADO) 
 

22. Pai Nosso (REZADO) 
 

23. Abraço da Paz(NÃO TEM) 
 

24. Fração do Pão(CANTADO) 
 

25. Procissão da Comunhão 
Cada vez que comemos deste pão o Teu corpo nos renova 
nesta comunhão. Cada vez que bebemos deste vinho o 
teu sangue nos transforma nesta comunhão de amor. 
1. Quem come deste pão viverá para sempre só Tu tens pala-
vras de vida, vida eterna para onde ir longe de Ti, Tu nos atra-
íste oh Senhor, eis nos aqui. 
2. Deus entre nós, holocausto de amor, eterna e nova aliança 
em teu sangue elevado na cruz cordeiro de Deus, Tu nos atra-
íste oh Senhor, nós somos teus. 
3. Vimos-te Senhor tua glória refugir, em teu lado aberto en-
contramos, plena paz. Em teu corpo santo somos recriados, 
Tu nos atraíste oh Senhor, vivo estás. 
 

26. Oração depois da Comunhão:MISSAL p. 291 - Nº 55 
Presidente:Ó Deus, derramais em nós o vosso espírito de 
caridade, para que, saciados pelos sacramentos pascais, 
permaneçamos unidos no vosso amor. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Todos: Amém!  

 

RITOS FINAIS 
 

27. Avisos (Mensagem de Pascoa) 
(Missa da Ressurreição na Matriz às 08:00hs) 
 

28.Bênção Solene 
Presidente: O Senhor esteja convosco. Aleluia, Aleluia.  
R: Ele está no meio de nós. Aleluia. Aleluia. 
 

Presidente:Abençoe-vos o Deus todo-poderoso nesta soleni-
dade da Pascoa, e cheio de misericórdia vos defenda de todo 
o perigo do pecado. Aleluia, Aleluia. 
Todos: Amém. Aleluia. Aleluia. 

 

Presidente:EAquele que na ressurreição de seu Unigênito 
vos restaura para uma vida eterna vos acumule com os prê-

mios da Imortalidade. Aleluia. Aleluia.Todos: Amém. Aleluia. 
Aleluia. 

 

Presidente:E vós, que terminados os dias da Paixão do Se-
nhor, celebrais as festas da Páscoa, possais chegar aquele 
festim que se soleniza em gozos eternos, para sua ajuda e as 
almas exultantes. Aleluia. Aleluia. 
Todos: Amém. Aleluia. Aleluia. 

 

Presidente:Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho e 
Espírito Santo.Todos: Amém. 

 

29. Despedida  
Presidente:Cristo Ressuscitou e está vivo verdadeiramente 
em nossos corações. Vão em paz, busquem a FORÇA de sua 
Ressurreição e que ele vos acompanhe. Aleluia, Aleluia!  
Todos: Graças a Deus, Aleluia, Aleluia! 
30.Final 
1. Deus enviou seu filho amado, para morrer no meu lugar. Na 
cruz pagou , por meus pecados, mas o sepulcro vazio está 
porque ele vive.  
Porque Ele vive posso crer no amanhãPorque Ele vive 
temor não há 
Mas eu bem sei, que o meu futuro. Está nas mãos do meu 
Jesus que vivo está. 
2. Um dia eu vou cruzar os rios e verei então. Um céu de luz. 
E verei que lá, em plena Glória, vitorioso, vive e rena o meu 
Jesus. 
 

 
 


